
  

       
    ESTADO DO PARÁ 

      CÂMARA MUNICIPAL DE BELÉM  
 
 

  ATA DA DÉCIMA SEGUNDA SESSÃO ESPECIAL DO 
PRIMEIRO PERÍODO DA TERCEIRA SESSÃO LEGISLATIVA 
DA DÉCIMA OITAVA LEGISLATURA COM O OBJETIVO DE 
PROMOVER UM DEBATE SOBRE A PRECARIEDADE DO 
TRANSPORTE PÚBLICO DO DISTRITO DE OUTEIRO, 
PROPOSTA PELO VEREADOR SARGENTO SILVANO. 

 

 Aos onze dias do mês de abril do ano de dois mil e dezenove, às nove horas, reuniu-se a Câmara 
Municipal de Belém para a realização desta sessão especial a fim de discutir sobre a precariedade do transporte público 
no Distrito de Outeiro e sobre o péssimo serviço prestado pela empresa Belém Rio aos moradores daquela região. 

Compuseram a Mesa: vereador Sargento Silvano, vereadora Professora Nilda Paula, vereadora Enfermeira Nazaré 
Lima, senhor Nadílson Neves (diretor do PROCON/PA), senhora Aline de Fátima Duarte (liderança comunitária do 
Distrito de Outeiro) e senhor Dorival Manuel Ferreira (liderança comunitária do Distrito de Outeiro). Após a 
composição da Mesa, todos foram convidados a ouvir, em atitude de respeito, a execução do Hino Nacional 
Brasileiro. Após esta, foi convidada a também compor a Mesa a senhora Graciete Nascimento. Em seguida, 
invocando as bênçãos de Deus, o presidente da sessão, vereador Sargento Silvano, declarou aberta a sessão. A 
vereadora Professora Nilda Paula assumiu depois a presidência da Mesa e Sargento Silvano subiu à tribuna. Este 
relatou então que houve muita dificuldade para obter a aprovação desta sessão em plenário, pois por duas vezes 
alguns vereadores se retiraram para que não houvesse quórum e teve que brigar nas redes sociais para conseguir 
sua realização. Externou ser o tema transporte público muito difícil de ser tratado porque envolve coisas que estão 
além do que geralmente se pensa. Por esse motivo, continuou, há o descaso daqueles que deveriam lutar pela 
melhoria da qualidade deste serviço e muitos não compram esta briga. Lembrou ser iminente o aumento da 
passagem do ônibus urbano, tendo este já sido aprovado pelo Conselho Municipal de Transporte, faltando apenas a 
homologação do prefeito Zenaldo Coutinho. Afirmou que, apesar dos aumentos, não há melhoria na qualidade do 
serviço, sobretudo em Outeiro, pois vem acompanhando e testemunhou haver ônibus sucateados, dando prego, 
com pneus furados e goteiras. Observou não haver, na sessão, representantes da Prefeitura de Belém e de outros 
órgãos, pontuando que já esperava isso por se tratar de uma luta muito dura. Entretanto, informou, telefonara pela 
manhã para o prefeito Zenaldo Coutinho e para o vereador Mauro Freitas, presidente da Câmara Municipal de 
Belém. Obteve então a garantia de que o prefeito receberá uma comissão formada nesta sessão levando todas as 
demandas nela originadas e considerou que isto já é um grande passo. Acrescentou que será formado um 
documento com todas as reivindicações e este servirá de base para a luta que virá. Fixou o tempo máximo de dois 
minutos para cada pronunciamento na sessão, reassumindo depois a presidência da Mesa. Agradeceu então ao 
vereador Altair Brandão a concessão de dois ônibus para transportar as pessoas de Outeiro até esta Casa. 
Registrou, em seguida, a presença do vereador Fernando Carneiro, convidando-o a também compor a Mesa. 
Assumiu posteriormente a palavra a senhora Aline Duarte e saudou os membros da Mesa e as demais pessoas 
presentes. Disse não ser necessário falar de forma difícil na tribuna, mas usar a linguagem simples do povo. 
Ressaltou ser o povo que deve ser socorrido do inferno em que vive no que concerne ao transporte público e a 
linguagem popular deve ser simples para que as pessoas entendam. Para tratar da legislação e de aspectos mais 
profundos, continuou, temos o Ministério Público e os representantes da população. Ressaltou ser uma pessoa 

 



comum, simplesmente uma liderança, alguém consciente da necessidade por que passa a ilha de Outeiro, porque lá 
vive. Declarou que o transporte público de Outeiro é um caso de calamidade pública, até criminoso, com pessoas 
perdendo emprego, pessoas que não conseguem frequentar faculdades, desistindo de obter formação e realizar 
seus sonhos por causa da ineficiência do serviço. Sublinhou que os empresários, os empregadores, não querem 
saber se o funcionário não veio ou chegou atrasado porque o ônibus soltou a roda, deu prego ou pegou fogo. Assim 
sendo, muitas pessoas são demitidas, pois suas justificativas não são aceitas, e suas famílias são prejudicadas, 
passando por dificuldades. Alunos de cursos de nível superior chegam atrasados, perdem provas e, se forem alunos 
de instituições particulares, têm que pagar para fazer avaliações de segunda chamada. Considerou um descaso 
total e absurdo o que empresa Belém Rio faz com a população. Participou haver somente trinta ônibus para atender 
os moradores da ilha, em todas as linhas, e estes estão sucateados. Assim sendo, os coletivos soltam as rodas, têm 
goteiras, quebram, como testemunhou neste mesmo dia ao vir para esta sessão, pois havia um ônibus parado na 
Avenida Almirante Barroso, com pessoas que, certamente, chegaram atrasadas ao trabalho. Além disso, 
prosseguiu, muitas paradas são queimadas, com motoristas tendo que se apressar para cumprir o horário. 
Denunciou não haver respeito para com os idosos e os deficientes. Indicou haver casos e mais casos filmados que 
mostram o péssimo serviço prestado pela Belém Rio ao povo de Caratateua. Fez notar que a Constituição Federal 
garante o direito à qualidade de vida ao cidadão brasileiro. Questionou o motivo da ausência nesta sessão da 
Prefeitura de Belém considerando isso uma falta de respeito com a população de Belém que paga seus impostos. 
Disse que gostaria de saber do prefeito Zenaldo Coutinho qual negociata há nisso, qual o mistério, pois ele foi eleito 
pelo povo, sabe da necessidade desse povo e sabe que uma canetada sua resolve a situação, mas nada faz. 
Protestou que a comunidade quer saber a resposta do prefeito a esta indagação, dizendo não acreditar que seja 
massacrar, humilhar uma população porque gosta, avaliando que por trás disso há muito mais. Entretanto, 
ponderou, é preciso resolver esta situação porque ninguém suporta mais, pois Outeiro está jogado às traças, uma 
ilha linda jogada na lama por incompetência do poder público. Externou que, no mínimo, deveriam estar aqui os 
representantes da Prefeitura de Belém e o agente distrital de Caratateua, mas não vieram porque a bandeira 
partidária está acima da dignidade humana e do direito do cidadão que paga seus impostos. Desabafou dizendo que 
sempre é a mesma coisa: promessas, promessas, promessas e atitudes mentirosas. Enquanto isso, acrescentou, a 
esperança do povo está morrendo porque gritam, gritam, mas é como se todos fossem surdos e não ouvissem as 
suas necessidades – em seus grandes carros, em seus grandes apartamentos, em seus grandes luxos - mas é o 
povo que os coloca onde estão. Pediu então que esta luta realmente continue, para que isto não morra, e os 
promotores de justiça tomem providências, assim como o PROCON, pois a comunidade de Outeiro pede socorro. 
Pediu também aos moradores de Caratateua que acordem e vejam quem realmente os apoia. Assumiu depois a 
palavra o vereador Fernando Carneiro e parabenizou o vereador Sargento Silvano por ter proposto a realização 
desta sessão, destacando o quanto é difícil aprovar sessões especiais para discutir certos temas. Opinou que esta 
Casa deve debater todos os temas, dizendo votar sempre favorável à realização de sessões especiais e audiências 
públicas, não importando a temática abordada, pois o mínimo que se pode fazer é debater e ouvir as autoridades 
responsáveis. Referiu que vivemos uma situação muito grave atualmente em relação ao transporte público. 
Lembrou que Outeiro faria aniversário no domingo seguinte, completando então 126 anos, e perguntou-se qual seria 
o presente de aniversário dado à ilha. Disse ser este um assunto que lhe é muito caro, pois há muito tempo milita na 
área do transporte e do trânsito. Considerou que a situação é grave porque se mexe com gente muito poderosa. 
Calculou que, em Belém, mais de um milhão de viagens por ônibus são realizadas todos os dias e há três 
envolvidos: a Prefeitura, os empresários e o povo. O povo paga pelo transporte. Afirmou que a Prefeitura não tem 
praticamente nenhuma responsabilidade a não ser dar o aumento no preço da passagem, mas deveria fiscalizar. 
Noticiou que, na terça-feira anterior, um perfil no Instagram e no Twitter chamado Belém Trânsito (o qual 
recomendou aos presentes que acompanhassem) identificou trinta e cinco ônibus quebrados em menos de vinte e 
quatro horas em nossa cidade e, no dia anterior, um ônibus incendiara-se na Avenida Dr. Freitas. Chamou a 
atenção para o fato de não haver fiscalização, embora a Prefeitura tenha essa obrigação. Desculpou-se por não 



poder permanecer mais tempo na sessão, pois teria que participar de uma discussão sobre a Reforma da 
Previdência na UFPA. Colocou seu mandato à disposição desta luta pelo transporte em Belém. Alertou que a 
empresa Belém Rio é de propriedade do senhor Jacob Barata, originário do Rio de Janeiro, inteirando que este já 
fora preso e tivera membros de sua família presos por corrupção e compra de autoridades públicas e presta um 
desserviço à população de Belém. Propôs a criação de uma frente parlamentar em defesa do transporte público em 
nossa capital, passando por cima das diferenças políticas existentes em prol da população da cidade. Sugeriu que 
se juntassem todos os projetos de lei do legislativo municipal referentes à área e se apoiasse a proposta do 
vereador Zeca Pirão de instalar uma Comissão Parlamentar de Inquérito para investigar e abrir a caixa preta do 
transporte público em nosso município. Finda esta manifestação, o presidente fez o registro das presenças dos 
vereadores Moa Moraes e Toré Lima, convidando-os a também compor a Mesa. Subiu então à tribuna a senhora 
Graciete Nascimento e saudou os membros da Mesa e os moradores de Outeiro presentes à sessão. Expressou 
que a luta pela melhoria do transporte público na ilha não é de hoje, tendo começado em 2012. Na época, lutaram 
para conseguir a criação da linha Outeiro – UFPA. Destacou a dificuldade que os universitários da ilha têm para 
chegar à Universidade e o quanto isto prejudica o rendimento deles nos estudos. Pediu que o monopólio da Belém 
Rio fosse quebrado e que, assim, outras empresas de transporte atuassem em Caratateua, pois isto certamente 
melhoraria a qualidade do serviço. Classificou os ônibus da Belém Rio ora em atuação na ilha como sucata. 
Reivindicou a criação de novas linhas como Outeiro – UFPA, Outeiro - Ver-o-Peso e Outeiro – BR. Clamou também 
pelo aumento no número de ônibus da linha Outeiro – Presidente Vargas, salientando que as pessoas correm perigo 
nas paradas, esperando por até três horas para apanhar um coletivo. Lamentou a ausência do Ministério Público do 
Pará – MPPA nesta sessão, notificando ter sido entregue a este, em 2018, um dossiê sobre a situação do transporte 
público na ilha, mas até então não fora dada nenhuma resposta à comunidade de Outeiro. Reiterou que esta luta é 
antiga e que o povo da ilha não está parado, agradecendo ao vereador Sargento Silvano pela oportunidade de 
trazer tal discussão até este plenário. Anuiu que o transporte público em nosso município é caótico para todos, mas 
salientou que em Caratateua isto passou dos limites aceitáveis. Julgou que o vereador Fernando Carneiro fora muito 
feliz em seu pronunciamento ao afirmar que a luta pela melhoria do transporte público deve ser de todos, 
independentemente de bandeiras partidárias. Mandou um recado para o prefeito Zenaldo Coutinho dizendo que ele 
está retirando dos moradores de Outeiro o direito de ir e vir. Explicou que estes muitas vezes deixam de ser 
contratados quando informam que moram na ilha, pois os empregadores sabem que terão dificuldade de chegar ao 
trabalho. Assim sendo, muitas pessoas estão usando comprovantes de residência relativos a endereços do centro 
de Belém para terem chance de conseguir um emprego. Referiu-se depois a uma reunião, realizada na PMB 
anteriormente, com a participação da SEMOB, do agente distrital de Outeiro, de representantes da Belém Rio e do 
Sindicato dos Rodoviários do Pará, lastimando o pequeno comparecimento da população de Caratateua naquela 
ocasião. Manifestou solidariedade aos rodoviários funcionários da Belém Rio relatando um acontecimento que 
presenciou. Contou que estava em um ônibus que dera prego e, revoltados, os passageiros se voltaram contra o 
motorista e o cobrador. Intercedera em favor deles dizendo que eram apenas trabalhadores cumprindo suas 
funções. Estes rodoviários disseram então, pedindo para não serem gravados, que eram obrigados pela empresa a 
sair até em ônibus sem freios e não podiam recusar-se a fazê-lo sob pena de demissão. Pediu aos vereadores da 
Casa que abracem esta causa e ao prefeito Zenaldo que devolva o direito de ir e vir ao povo de Outeiro. O 
presidente registrou em seguida a presença do vereador Bieco, destacando já serem nove os vereadores presentes 
à sessão. Reiterou que as demandas aqui levantadas serão levadas por uma comissão até o prefeito Zenaldo 
Coutinho, conforme já fora combinado com este e com o presidente da CMB, vereador Mauro Freitas. Assumiu 
então a palavra o vereador Toré Lima e cumprimentou os membros da Mesa, os demais vereadores e o público 
presente. Externou ter assinado, logo no início de seu mandato, o pedido para a criação de uma CPI do Transporte 
Público, de iniciativa do vereador Zeca Pirão, e que se posiciona contra o aumento do preço da passagem de ônibus 
em Belém. Comunicou ter apresentado no ano anterior um requerimento, aprovado por unanimidade nesta Casa, 
pedindo o congelamento do valor da passagem quando esta ainda custava R$3,10 e passou para R$3,30. Neste 



ano, continuou, pediu o congelamento do preço da passagem através de um ofício ao prefeito. Declarou que a 
Belém Rio é uma das piores empresas prestadoras de serviço no município de Belém. Disse fazer parte de dois 
grupos de WhatsApp de moradores da ilha de Caratateua e, assim, acompanha as discussões e comentários 
destes. Revelou estar montando um documentário sobre as empresas de transporte público urbano em nosso 
município, tendo visitado, na sexta-feira e no sábado anterior, a maioria delas. Filmou e fotografou e enviará à 
SEMOB o resultado desse trabalho. Relatou ter visto verdadeiras carroças, como os ônibus da empresa Barata 
Transportes, que fazem linhas para o Distrito Industrial e para o Conjunto Júlia Seffer, que não têm condição de 
estar rodando em nossa cidade. Expressou que os membros deste parlamento precisam ter a consciência de que 
não andam de ônibus, mas a população assim o faz. Avaliou que não se pode comparar diretamente o valor da 
tarifa de ônibus de Belém com o de outras capitais porque aqui o serviço é de muito má qualidade. Neste ponto, 
estabeleceu ser necessário incorporar o ar condicionado para dar maior conforto aos passageiros, mas não se pode 
majorar muito por isso o preço da passagem. Deste modo, prosseguiu, a mudança deve ser gradual, conforme 
determina a lei aprovada por esta Casa, no ano anterior, regulamentando a licitação dos serviços de transporte 
público em nosso município. Esclareceu que este parlamento não tem competência para deliberar sobre o aumento 
da tarifa do transporte público, podendo este Poder apenas alterar a legislação que é proposta pelo Executivo 
Municipal. Acrescentou que a contribuição da CMB se dá somente no campo da discussão dos temas, participando 
dos debates com a sociedade. Colocou seu gabinete à disposição para o debate sobre a melhoria do transporte 
público e disse estar disponível a todos o material que está produzindo sobre a situação das empresas do setor em 
Belém. Pronunciou-se posteriormente a vereadora Professora Nilda Paula e cumprimentou os membros da Mesa e 
todos os presentes. Avaliou que nesta sessão ficou notório que se está lutando pela melhoria do transporte público 
não apenas em Outeiro, pois a má qualidade do serviço prestado pela Belém Rio é um problema que atinge a todos 
os usuários. Anunciou representar comunidades do Conjunto Maguari, do Tenoné e de Itaiteua, pois tem assessores 
e parentes que vivem nessas localidades e sofrem com a atuação da empresa. Observou que o plenário deveria 
estar lotado, pois a participação das comunidades é fundamental para fortalecer a luta e os vereadores e outras 
lideranças, sozinhos, não são nada. Sugeriu que no domingo seguinte, aniversário de Outeiro, cada participante 
desta sessão leve consigo dez outras pessoas para fazer uma marcha de protesto contra a empresa Belém Rio. Os 
fogos e a festa de aniversário, continuou, não mudarão a realidade da ilha – o que mudará essa realidade é 
demonstrar a insatisfação com os serviços prestados e publicar imagens mostrando baratas circulando dentro dos 
ônibus e os bancos todos furados. Conclamou então a população de Caratateua a ir à rua no próximo domingo 
contra uma empresa que não presta um serviço de qualidade a nenhuma comunidade nas localidades onde atua. 
Findo este pronunciamento, o presidente Sargento Silvano alertou ser necessário formar a comissão que 
encaminhará os próximos passos desta luta e definiu que, após o fim da sessão, ela seria formada. Subiu depois à 
tribuna a vereadora Enfermeira Nazaré Lima e cumprimentou os membros da Mesa e todos os presentes. Repetiu 
ser muito difícil encaminhar neste parlamento qualquer discussão relativa ao transporte público no município de 
Belém, parabenizando o vereador Sargento Silvano pelo sucesso da iniciativa. Observou que muitos não a 
conhecem, pois assumiu o mandato há apenas dois meses, sendo suplente da ex-vereadora, hoje deputada 
estadual, Marinor Brito. Apresentou-se como enfermeira, advogada, professora da Universidade Federal do Pará, 
com mestrado em Saúde. Afirmou que não se pode ter saúde sem boas condições de transporte, pois as pessoas 
adoecem diariamente nas paradas de ônibus ou dentro dos coletivos. Noticiou que Belém está no 87º lugar em 
qualidade de transporte entre as cidades brasileiras. Julgou que a obra do BRT tem sido usada para ganhar 
eleições, arrastando-se sem conclusão há nove anos. Confessou que, embora tenha carro há muito tempo, fruto de 
seu trabalho, gosta de andar de ônibus, de preferência sentada à janela. Considerou que para muitas pessoas isso 
é muito bom, pois poupa o trabalho de dirigir. Entretanto, admitiu, é difícil fazê-lo porque há o calor, o desconforto, a 
insegurança, a exposição das mulheres ao assédio sexual, a queima de paradas e inúmeros outros problemas. 
Assentiu que a população toda sofre, mas se deixa enganar. Concordou com a vereadora Professora Nilda Paula, 
afirmando que o povo deve mobilizar-se, ir às ruas e manifestar seu descontentamento. Colocou-se também à 



disposição para colaborar na luta por um transporte público melhor. Ocupou a tribuna depois o vereador Bieco e 
saudou os membros da Mesa e o público presente. Ressaltou a importância da participação popular nesta luta por 
um transporte público melhor. Manifestou que, de sua parte, fará o possível por esta causa – atuando pela criação 
da CPI do Transporte Público, participando da comissão que encaminhará as reivindicações da comunidade de 
Outeiro, lutando pelos interesses da população. Opinou que esta Casa deve proteger o povo que a elegeu, atuando 
em seu benefício sem procrastinação, acionando os órgãos competentes e promovendo efetivamente mudanças. 
Agradeceu ao vereador Sargento Silvano pela oportunidade de estar na presença da comunidade de Outeiro, 
realçando que já andou muito de bicicleta e de ônibus e sabe o que as pessoas sofrem com a falta de qualidade do 
transporte público. Atualmente, pontuou, com a ajuda de Deus e de seus amigos, está vereador e comprou um 
carro, embora já tivesse automóvel anteriormente. Disse ter certeza de que o prefeito Zenaldo Coutinho será 
sensível às demandas da população neste campo, sobretudo no que concerne ao aumento no preço da passagem 
de ônibus, considerando que são as pessoas mais carentes que utilizam o transporte público. Colocou-se à 
disposição desta causa do povo de Outeiro e das causas de outras comunidades, pois é vereador de Belém e não 
apenas das pessoas que o elegeram. Pronunciou-se posteriormente o senhor Nadílson Neves e afirmou que, pelos 
depoimentos anteriormente apresentados, a empresa Belém Rio infringiu o artigo 22 do Código de Defesa do 
Consumidor (Lei Federal nº 8078, de 11 de setembro de 1990) o qual estabelece que “Os órgãos públicos, por si ou 
suas empresas, concessionárias, permissionárias ou sob qualquer outra forma de empreendimento, são obrigados a 
fornecer serviços adequados, eficientes, seguros e, quanto aos essenciais, contínuos”, sendo, portanto, passível de 
punição segundo o artigo 20 do Decreto 2181, de 20 de março de 1997, o qual determina que “Sujeitam-se à pena 
de multa os órgãos públicos que, por si ou suas empresas concessionárias, permissionárias ou sob qualquer outra 
forma de empreendimento, deixarem de fornecer serviços adequados, eficientes, seguros e, quanto aos essenciais, 
contínuos”. Lamentou a ausência de um representante da Superintendência Executiva de Mobilidade Urbana de 
Belém – SEMOB na sessão, pois pretendia solicitar uma cópia da permissão de cumprimento de deveres da 
empresa Belém Rio para verificar se esta vem cumprindo com suas obrigações dentro do transporte público. 
Também queria firmar uma parceria com a SEMOB para que esta realizasse as fiscalizações, pois o PROCON-PA 
atende todo o estado, 144 municípios, e dispõe de apenas quatro pessoas para realizar o trabalho de fiscalização. 
Pediu ao vereador Toré Lima que fornecesse ao PROCON-PA cópias das filmagens e fotografias que fez das 
empresas de ônibus que atuam em Belém, conforme relatara anteriormente. Expôs que o PROCON precisa ser 
provocado enquanto ente público para atuar na fiscalização do transporte coletivo tanto de Belém quanto da Região 
Metropolitana. Assumiu depois a palavra o senhor Dorival Manuel Ferreira e disse que, a partir de hoje, a 
comunidade de Outeiro não aceitará mais ser tratada como lixo. Aditou que são mais de oitenta mil pessoas que 
têm seu direito de ir e vir usurpado. Assegurou que, ora em diante, tomarão suas decisões junto com o vereador 
Sargento Silvano, que comprou esta briga por um melhor transporte público para a ilha. Recordou que foram 
realizadas duas sessões ordinárias nesta Casa para que pudesse ser aprovada esta sessão especial, observando 
que os dois vereadores que dizem ter base eleitoral em Caratateua – Fabrício Gama e Mauro Freitas – não votaram 
em favor da comunidade de Outeiro e não estão presentes nesta sessão. Do mesmo modo, continuou, não estão 
presentes representantes da PMB, do Ministério Público do Pará e da empresa Belém Rio demonstrando total 
desrespeito com a população. Asseverou que isto vai mudar, pois estão sofrendo, vivem em uma ilha linda, 
maravilhosa, mas estão abandonados. Relatou que todos os dias há ônibus pegando fogo, ônibus quebrados e 
trabalhadores sendo demitidos configurando uma situação que já extrapolou toda a normalidade. Indignou-se 
dizendo que a empresa Belém Rio vem do Rio de Janeiro fazer o povo de besta em Belém do Pará e isso é 
inaceitável. Garantiu que lutarão pelos seus direitos aproveitando que agora há um vereador que está assumindo 
esta causa, lutarão pelo bem de Caratateua, pois são pessoas de bem e querem respeito. Manifestou confiança de 
que, com a ajuda do vereador Sargento Silvano e com as bênçãos de Deus, certamente esta mobilização terá 
continuidade e a empresa Belém Rio será obrigada a prestar um bom serviço ou sairá de Outeiro, por bem ou por 
mal. O presidente Sargento Silvano informou depois que - juntamente com os vereadores Bieco, Toré Lima, 



Professora Nilda Paula, Enfermeira Nazaré Lima e alguns membros da Mesa - montará a comissão que levará as 
demandas aqui definidas ao prefeito Zenaldo Coutinho, conforme anteriormente acertado com este e com o 
presidente da CMB, vereador Mauro Freitas. Pronunciaram-se então os senhores Elder Oliveira, Antônio Batalha, 
Mauro Chaves, Luís Freire, e Alessandro Correia. O presidente leu depois uma carta do vereador Paulo Queiroz 
desejando sucesso à sessão e justificando seu não comparecimento a esta devido a compromissos assumidos 
anteriormente. Registrou, em seguida, a presença do vereador Zeca Pirão. Manifestou-se posteriormente o senhor 
Geovani Vieira. Assumiu a seguir a palavra o vereador Zeca Pirão e cumprimentou os membros da Mesa e as 
demais pessoas presentes. Reportou ter há mais de um ano e meio uma CPI aprovada e assinada pela grande 
maioria dos vereadores deste Poder para abrir a “caixa preta” do transporte público de Belém, mas que ainda não 
foi possível instalá-la. Convocou seus pares na CMB a pressionar para que ela seja instalada, pois muito precisa ser 
esclarecido à população. Externou que um dos pontos a ser explicado é o destino do dinheiro relativo aos passes de 
ônibus não usados do Passe Livre, uma vez que este não volta para a Prefeitura, que poderia usá-lo para fazer 
investimentos, retornando aos empresários de ônibus. Estimou que, mensalmente, isto represente muito dinheiro, 
milhões de reais. Comentou que agora vem o aumento na passagem de ônibus – tendo havido no ano anterior um 
aumento de quase 7%, atualmente pedem um aumento de quase 18%. Declarou ser um dos vereadores que não 
concorda com essa majoração no preço da tarifa, pois a população não merece, afirmando que lutará contra isso e 
baterá de frente com o prefeito Zenaldo Coutinho se assim for necessário. Disse não aceitar este aumento porque o 
povo não tem um serviço de qualidade. Referiu que em Curitiba a passagem custa R$ 4,25, mas os ônibus são 
cheirosos e têm ar condicionado, as poltronas são limpas e confortáveis e há inclusive televisão a bordo. Disse ter 
sugerido ao prefeito Zenaldo Coutinho que adquirisse 600 ônibus com ar condicionado para melhorar o transporte 
coletivo em nossa cidade. Nestes a passagem poderia custar R$ 3,00, pois não se buscaria o lucro. Somente assim, 
opinou, os empresários do setor tomariam vergonha na cara. De outro modo, avaliou, não haverá jeito, pois todo 
ano ocorrerá a mesma pressão pelo aumento da passagem. Alertou que muitas pessoas não têm dinheiro sequer 
para comer, não conseguem pagar a passagem de ônibus e, assim, têm dificuldades para procurar emprego. 
Comentou que os empresários do transporte alegam ter perdido dez por cento da clientela para os transportes 
alternativos, mas não explicam o que fazem do dinheiro embolsado do Passe Livre. Anunciou estar entrando com 
um projeto de lei suspendendo o aumento do preço da passagem de ônibus e espera contar com o apoio dos 
demais vereadores para aprová-lo. Informou que se o prefeito insistir em majorar a tarifa entrará com uma ação 
popular para coibir tal aumento. Reiterou não ser justificável qualquer acréscimo no preço da passagem, 
manifestando sua revolta com esta situação. Proclamou conhecer os empresários de ônibus, declarando que o mais 
pobrezinho deles é milionário. Considerou que este poder legislativo deve estar ao lado da população, embora esta 
Casa não tenha nenhum representante no Conselho Municipal de Transporte, que indica o novo valor da passagem. 
Supôs que os empresários influenciem na escolha dos membros deste conselho. Estimou que a corrupção 
envolvendo as empresas de ônibus ocorre no Brasil todo e que isto está prestes a explodir, pois o maior empresário 
do setor no Brasil já foi preso por três vezes e o ex-governador do Rio de Janeiro, Sérgio Cabral, já delatou. 
Denunciou que os empresários de ônibus pagam milhões por mês a políticos, juízes e procuradores. Julgou que o 
estouro deste escândalo levaria vereadores, deputados estaduais, deputados federais, prefeitos, senadores, juízes 
e desembargadores à prisão no Brasil todo e Belém não seria exceção. Conjecturou que veremos então quem 
recebe dinheiro dos empresários do transporte. Pontificou que é necessário jogar limpo com a população, pois 
foram eleitos pelo povo e devem respeitar o povo. Acrescentou que isto significa lutar pela população e não se 
esconder debaixo da saia de ninguém. Parabenizou o vereador Sargento Silvano pela iniciativa de reunir a 
população de Outeiro, sugerindo que se faça uma grande audiência pública envolvendo todo o povo de Belém, em 
um lugar mais amplo, onde houvesse espaço para cinco mil pessoas, pois há muita gente revoltada. Relatou que, 
somente no supermercado onde estivera havia pouco, fora abordado por cinco pessoas insatisfeitas com a 
possibilidade de aumento da tarifa dos ônibus e explicara a elas que a CMB não tem competência para intervir no 
preço da passagem. Reafirmou que abordará o destino do dinheiro do Passe Livre, uma grande quantia desviada da 



população. A este respeito, contou já ter sido procurado por alguns empresários que lhe ofereceram dinheiro, tendo 
imediatamente mandado que levantassem da mesa e fossem embora, evitando dar um soco na cara de um deles. 
Assim, relatou, os empresários do setor de transporte público têm-lhe raiva, mas assegurou não se importar com 
isso, pois se preocupa com a população, com o povo mais carente e principalmente com os deficientes. Disse que 
os deficientes, pela sua condição, deveriam ter um serviço de transporte específico, oferecido pela Prefeitura, que 
usasse vans para transportá-los a consultas e atendimento médico. Lamentou que Belém não dispusesse ainda de 
um serviço desse tipo, manifestando, entretanto, a esperança de que virá a ter, de que a cidade mudará para 
melhor, principalmente no que concerne ao transporte público. O presidente Sargento Silvano justificou depois a 
ausência na sessão do vereador Altair Brandão e comunicou que, após os pronunciamentos restantes, seria 
formada a comissão que levaria até o prefeito as reivindicações da comunidade de Outeiro. Pronunciaram-se então 
a senhora Auxiliadora Viana e os senhores Nairo Bentes e Wílson. Em seguida, o presidente da sessão agradeceu a 
participação de todos e convidou os presentes a ouvir, em atitude de respeito, o Hino do Pará, informando que, depois do 
encerramento da sessão, os membros da Mesa reunir-se-iam na sala VIP deste Poder para formar a comissão. 
Posteriormente, o presidente convidou um pastor evangélico presente a fazer uma oração. Findo este ato, encerrou a sessão 

às onze horas e dois minutos. Eu, segundo secretário, lavrei a presente ata que, depois de aprovada, será assinada 
pela Mesa Executiva da Câmara Municipal de Belém. Salão Plenário Lameira Bittencourt, no Palácio Augusto Meira 
Filho, dia 11 de abril de 2019. 
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